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Leis em Várzea Grande

Reforma agrária em GO

A prefeita de Várzea Gran-
de (MT), Flávia Moretti (PL), 
sancionou ontem (6) cinco leis 
complementares que atualizam 
os Planos de Cargos, Carreiras e 
Vencimentos de áreas da admi-
nistração. As normas abrangem 
servidores da Saúde, Desenvol-
vimento Econômico e Social e 
Educação e alteram estruturas 
funcionais e regras dos planos.

O Instituto Nacional de Coloni-
zação e Reforma Agrária (Incra) 
em Goiás convocou 22 famílias 
do assentamento Campo Alegre, 
em São Miguel do Araguaia 
(GO), para receber o Título de 
Domínio hoje (7), às 9h, no 
Núcleo Comunitário. Os benefi-
ciários devem levar documentos 
pessoais, certidão de casamento 
e Contrato de Concessão de Uso.
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A adequação de informações evita constrangimentos públicos

Liderança no Centro-Oeste

Justiça por catadores

Wolbitos contra a dengue

Floresta Fashion

Campo Grande (MS) lidera o 
ranking de competitividade dos 
municípios da região Centro-
-Oeste no quesito funcionamento 
da máquina pública, segundo 
o Centro de Liderança Pública 
(CLP). Entre os indicadores estão 
despesas administrativas e legis-
lativas, qualidade contábil, tempo 
para abrir empresas, qualificação 
dos servidores e transparência.

Em Mato Grosso do Sul, os mi-
nistérios Público e do Trabalho 
acionaram a Justiça para que 
Campo Grande (MS) contrate or-
ganizações de catadores de ma-
teriais recicláveis. A ação pede 
remuneração pelos serviços de 
triagem e destinação, com foco 
na geração de renda, inclusão 
social e cumprimento da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos.

A prefeitura de Anápolis (GO) 
iniciou nesta semana a liberação 
dos Wolbitos, mosquitos Aedes 
aegypti com a bactéria Wolba-
chia, que reduz a capacidade de 
transmitir dengue, Zika e chikun-
gunya. Mais de 5 mil pontos 
foram mapeados para receber 
recipientes com ovos. O processo 
incluiu capacitação, orientação à 
população e monitoramento.

O Coração Missionário receberá, 
no próximo dia 24, a partir das 
19h, o 2º Floresta Fashion, em 
Alta Floresta (MT). O evento terá 
entrada gratuita e contará com 
20 marcas locais na passarela, 
além de empresas expositoras e 
praça de alimentação. A inicia-
tiva é realizada pelo Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas do Estado de Mato Grosso.

DF: Defensoria e Distrito Drag terão 
mutirão para retificar nome e gênero
A Defensoria Pública do Distrito Federal (DPDF), em parceria 
com o Distrito Drag, realizará em 18 de novembro um muti-
rão para retificação de prenome e gênero de pessoas trans e 
não binárias. As inscrições ficam abertas até o próximo dia 
19, por formulário disponível no site da Defensoria. O aten-
dimento será destinado a pessoas com registro civil emitido 
no DF ou em outros estados. Quem tiver registro no DF será 
atendido das 13h às 15h, enquanto os demais serão recebidos 
das 15h às 17h. A ação oferece orientação jurídica para a 
alteração dos dados e esclarece as etapas do procedimento. A 
retificação permite o reconhecimento oficial da identidade e 
pode evitar constrangimentos em consultas médicas, matrí-
culas e demais ocasiões. A iniciativa amplia o acesso à infor-
mação e à cidadania e aproxima a população da Defensoria. 
Mais informações pelo WhatsApp (61) 98204-1758.

TJDFT arrecada doações para crianças acolhidas

MPF garante estudo da Funai em Mato Grosso

Inmet prevê chuvas em quase todo o Centro-Oeste

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT), por meio da Rede Solidária Anjos do Amanhã, ar-
recada presentes para cerca de 150 crianças e adolescentes 
acolhidos no Lar de São José e na Casa Batuíra. A campanha 
Semeando Alegrias 2026 recebe brinquedos, patinetes, bi-
cicletas, roupas e calçados até o próximo dia 13. As doações 
podem ser entregues das 12h às 19h no Fórum da Infância 
e da Juventude e nos fóruns de Brasília, Taguatinga e Leal 
Fagundes. Também há opção de contribuição via pix.

O Ministério Público Federal (MPF) acompanhou decisão do 
Tribunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1) que permite a 
continuidade dos estudos da Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai) sobre a Terra Indígena Kapôt Nhinore, em 
Mato Grosso. O MPF negou recurso dos proprietários das 
Fazendas Arara Azul I e II, que pediam o reconhecimento de 
que os imóveis não têm ocupação tradicional indígena.

A previsão do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) 
indica chuva isolada hoje (7) em áreas do Centro-Oeste. No 
centro-sul de Mato Grosso e de Goiás e em Mato Grosso do 
Sul, são esperadas pancadas. No Distrito Federal, noroeste 
de Goiás e demais áreas de Mato Grosso, pode chover de 
forma isolada. O céu terá muitas nuvens em toda a região. No 
norte e nordeste de Goiás, não deve chover. As temperaturas 
sobem, com mínima de 19 °C em Brasília e máxima de 36 °C 
em Cuiabá (MT). Campo Grande (MS) chega a 29 °C.
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São aceitos brinquedos, roupas e contribuições via pix

C O R R E I O  
C E N T R O - O E S T E

TJDFT lança 
cartilha com 
orientações sobre 
câncer de mama

A Ouvidoria-Geral do Tri-
bunal de Justiça do Distrito Fe-
deral e dos Territórios (TJDFT), 
por meio da Ouvidoria para 
Elas, aderiu à campanha Ou-
tubro Rosa para promover a 
conscientização sobre o câncer 
de mama e divulgar os direitos 
assegurados por lei. 

O nome da campanha que 
marca o mês de outubro está 
ligada à cor do laço que é um 
símbolo internacional na luta 
e prevenção da doença que é 
a primeira causa de morte por 
câncer na população feminina. 
A iniciativa do TJDFT tem por 
objetivo orientar mulheres so-
bre os serviços e benefícios dis-
poníveis para enfrentar a doen-
ça com mais dignidade.

O câncer de mama é o tipo 
mais predominante entre as 
mulheres no Brasil e no mun-
do, embora também possa afe-
tar homens. Segundo o Instituto 
Nacional do Câncer (Inca), no 
triênio de 2026 a 2028, são es-
perados cerca de 78.610 novos 
casos da doença no Brasil. Um 
risco estimado de 71,57 a cada 
100 mil mulheres. 

Apesar da maior prevalên-
cia acontecer em mulheres 
com mais de 50 anos, o nú-
mero de casos de câncer de 
mama entre mulheres mais 
jovens tem aumentado. 

A cartilha do TJDFT tam-

bém reúne orientações sobre 
acesso à mamografia, prazos 
para diagnóstico e início de tra-
tamento pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), atendimento inte-
gral e multidisciplinar, recons-
trução mamária e fisioterapia. 

Também traz informações 
sobre saque do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), passe livre especial no 
Distrito Federal, benefícios por 
incapacidade e isenção de Im-
posto de Renda, conforme os 
requisitos aplicáveis a cada si-
tuação. 

SINAIS DE ALERTA
Os principais sintomas da 

doença são: caroço (nódulo) 
geralmente indolor na mama, 
mudança da cor da mama, sur-
gimento de alterações no ma-
milo ou saída espontânea de 
líquido de um dos mamilos, pe-
quenos nódulos no pescoço ou 
na região embaixo dos braços 
(axila). Assim como em outros 
cânceres, a idade é um marca-
dor de risco importante. 

O rastreamento mamográfi-
co no SUS deve ser realizado em 
mulheres na faixa etária entre 
50 e 74 anos, a cada dois anos, 
como estratégia baseada nas 
melhores evidências científicas 
de redução de mortalidade. O 
Ministério da Saúde também 
garante o acesso sob demanda 
médica para a faixa etária dos 
40 aos 49 anos.

Manual busca informar sobre direitos 
garantidos por lei para pacientes

TJDFT REPRODUÇÃO

Cartilha reúne uma série de orientações sobre a doença e direitos das mulheres 

Por Isabel Dourado


